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Formação de tradutores e intérpretes de língua 
de sinais: “afogue-se ou nade”— até quando?  

 

La formación de traductores/intérpretes de lengua de 

señas: “ahogarse o nadar”: ¿hasta cuando? 
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RESUMO ABSTRACT 
O presente trabalho é uma versão ex-
pandida da apresentação em fórum 
no Instituto Nacional de Educação de 
Surdos cujo tema abordou a formação 
profissional do tradutor e intérprete 
de Libras. Apresentamoso o embasa-
mento para a promoção da formação 
(Decreto n

o
 5.626/2005), as conse-

quências da escassez de oferta de 
formação específica, assim como os 
efeitos que a falta de formação pode 

El trabajo es una versión ampliada 
de la ponência en el foro del Institu-
to Nacional de Educación de Sordos 
cuy o tema abordado fue la forma-
ción profesional de los traductores e 
intérpretes de Libras. Presentamos 
las bases para la promoción de la 
formación (Decreto n

o
 5.626/2005), 

las consecuencias de la escasez de la 
oferta de formación específica, así 
como los efectos que la falta de 
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ter sobre a identidade profissional. O 
trabalho destaca a necessidade de os 
tradutores e intérpretes contribuírem 
com a produção de conhecimento, 
com presença ativa nas discussões 
sobre o seu fazer. Analisamos a ques-
tões que envolvem a diferença entre 
tradução e interpretação, descrição 
de procedimentos técnicos bem como 
a complexidade das atividades. O en-
foque do trabalho está no quanto o 
conhecimento e as ações definidas 
podem contribuir para a valorização e 
o respeito pela profissão e pelos que 
a exercem em oposição ao desserviço 
que a falta de ações alinhadas, de 
embasamento e o desconhecimento 
ou a desatualização fatalmente tra-
zem. Em linhas gerais, buscou-se en-
fatizar não só os desafios e barreiras 
encontrados por tais profissionais, 
mas, principalmente, propor medidas 
que promovam a legitimação da pro-
fissão, que deixem claro o papel que 
exercem e que possibilitem ações co-
erentes e com o devido fundamento. 
 

formación pueden tener sobre la 
identidad profesional. El texto apun-
ta la necesidad de contribución de 
traductores e intérpretes a la pro-
ducción de conocimiento, con una 
presencia activa en las discusiones 
acerca de su hacer. Se analizan 
cuestiones relacionadas con la dife-
rencia entre traducción e interpre-
tación, descripción de los procedi-
mientos técnicos y la complejidad 
de las actividades. El trabajo mira a 
la posibilidad de contribución que 
los conocimientos y acciones defini-
das pueden dar a la valorización y al 
respeto por la profesión y por aquel-
los que la ejercen. Hemos tratado 
de destacar no solo los desafíos y 
obstáculos encontrados por estos 
profesionales, pero sobre todo de 
proponer medidas para promover la 
legitimidad de la profesión, dejar 
claro el papel que desempeñan es-
tos profesionales y permitir accio-
nes coherentes y con el debido fun-
damento. 
 

Palavras-chave: 
Tradução e interpretação. Tradutor e 
intérprete de língua de sinais. Forma-
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FORMAÇÃO EMPÍRICA 
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CONSEQUÊNCIAS DO “MÉTODO” 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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